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Pondera por muito tempo se você 
deve admitir uma determinada pes-
soa em sua amizade; mas quando você 
decidir admiti-lo, receba-o de todo o 
seu coração e alma. Fale com ele tão 
ousadamente como consigo mesmo.

Sêneca (4 a.C – 65 d.C), 
filósofo romano





A verdade é minha mãe  
o saber, meu pai.

O direito, meu irmão 
a piedade, minha irmã.

A abnegação, minha mulher 
O perdão, meu filho.

Esses são os meus seis parentes.

Provérbio Indiano
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Aos meus filhos,

Vocês foram a parte mais linda, 
bonita da minha vida.

Em cada dificuldade, vocês foram o 
motivo pelo qual continuei lutando.

Sei não ter sido perfeito – mas 
rezei, tentei e vos amei com tudo que 

eu mesmo sou.
Também quando a vida era pesada, 

dura, Deus nos sustentou.
Vocês são a minha maior alegria e 

meu presente mais precioso.
Aonde for que a vida nos levar, 

lembrem-se disso!
Que Deus continue os guiando e 

tenha os seus corações junto a Si.

Agradeço a todos que contribuíram 
para tornar realidade o sonho de 

publicar este livro, em especial aos 
amigos Jorge Murilo Seixas de Santana 

e Paulo Guedes Fontes.





APRESENTAÇÃO

Conheci Gennaro há cerca de oito anos, na Forneria da Treze 
de Julho em Aracaju.
Como moro bem próximo, frequentava diariamente a For-

neria, aos finais das tardes e ali passei a conhecer Gennaro, 
sempre disponível e amigável com todos que o encontravam e o 
procuravam para uma boa prosa. E isso aconteceu comigo e uma 
amizade se construiu, regida pela égide da boa-fé recíproca. 

De nossas tertúlias, pude perceber a sua vasta experiência de 
vida e uma existência rica de aventuras e, também, de agruras, 
como os graves problemas de saúde por que passou, acometido 
que foi, da Covid.

 E surgiu a oportunidade de pôr na escrita o trajeto de sua 
vida e visão de mundo, projeto este com que me dispus a cola-
borar e que agora trago a conhecimento dos leitores, amigos, ad-
miradores e familiares de Gennaro, para deleite e conhecimento.

 Trata-se de um projeto que agora se concretiza e que durou 
algo em torno de um ano e meio, para ser concebido e concluído.

 Conversamos bastante sobre a ideia do livro, até montarmos 
os capítulos que o integrariam, a exemplo das suas origens fami-
liares italianas, seu torrão natal, a pequena Montemilone, situa-
da na distante Região da Basilicata, além de suas relações inter-
familiares, suas ex-esposas e a atual família brasileira, esposa, 
filhos, irmãos, sobrinhos, amigos e outras pessoas importantes 
que cruzaram o seu caminho.

Este livro foi por mim organizado e executado, seguindo fiel-
mente as ideias, palavras e intenções ditadas por Gennaro, em 
nossas reuniões de trabalho, ocorridas na varanda de minha 



casa, sempre às quintas-feiras, entre as 19 e 22h, por cerca de 20 
vezes, o que remontou algo em torno de 60 horas de entrevistas, 
além de outras várias horas de digitação de depoimentos de ami-
gos, que ele me entregava para incluir no livro. 

 Mas, por honestidade, devo fazer o registro das valiosas co-
laborações oferecidas por seu filho Anthony Cannone, que reside 
na Bélgica e é versado na arte da tradução, ao incluir o capítu-
lo que trata das receitas gastronômicas, de autoria de Gennaro, 
além dos quatro últimos, que dizem respeito às suas impressões 
pessoais, sobre o que falta realizar em sua vida e sobre o estado 
de coisas do mundo. Dada a sua natureza íntima, entendemos 
por bem delegar para um dos seus filhos a construção desses 
últimos capítulos, por ser um privilegiado conhecedor da alma 
do pai, melhor do que ninguém.

 Necessário se faz, também, o registro da colaboração do ilus-
tre professor do idioma italiano, Sergio Buonamassa, que verteu 
do seu idioma de origem, para a nossa língua portuguesa, diver-
sos depoimentos de parentes e amigos de Gennaro, residentes na 
Itália, que foram incluídos no corpo do livro.

 De igual forma, registro a relevante colaboração do amigo 
comum, Paulo Gustavo Guedes Fontes, intelectual e desembarga-
dor federal da 3ª Região, responsável pela revisão ortográfica do 
quanto foi redigido e que forneceu valiosa contribuição, inclusi-
ve, na redação do capítulo final desta obra.

 Concluindo, digo e afirmo que foi um prazer prestar este mo-
desto serviço ao registro da memória de uma vida rica de even-
tos e experiências, que merece ser divulgada àqueles que conhe-
cem e admiram Gennaro Cannone, um amigo que adquiri.

Aracaju, 17 de dezembro de 2025.

Jorge Murilo Seixas de Santana
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CAPÍTULO I

INFÂNCIA E LUGAR DE NASCIMENTO
TRAÇOS FAMILIARES – PAIS E IRMÃOS

Caro leitor, eu me chamo Gennaro Cannone. Nasci no dia 10 
de novembro de 1956, na Comuna de Montemilone, Provín-
cia de Potenza, que vem a ser a capital da região da Basilica-

ta, situada no extremo sul da Itália, incrustada na palma do pé da 
bota da península italiana, limitando-se com a região da Puglia, 
ao Norte, Nordeste e Leste; a Calabria, ao Sul; Campânia, ao No-
roeste; Mar Tirreno, a Sudoeste e, finalmente, o Golfo de Tarento, 
no Mar Jônico, ao Sudeste. Sua geografia é dominada pela seção 
ocidental dos Montes Apeninos.

 A Basilicata é uma das vinte regiões italianas, possuindo 
uma história antiga. Também conhecida como Lucania, terra dos 
Lukanos que, por sua vez, significa “homens da floresta”. Assim, 
quem nasce naquela região, é conhecido como Lucano. O nome 
Basilicata é “relativamente recente”. Remonta ao século X, decor-
rente da última invasão bizantina na península itálica. Em segui-
da, esteve sob domínio lombardo, ainda na Idade Média e era 
controlada pelos duques de Benevento e, depois, pelos príncipes 
de Salerno, passando a integrar o Reino de Nápoles, até se unir, 
em 1860, à Itália.

 Sem pretender ser redundante, colhe-se de sua origem eti-
mológica que o basilikós era o oficial do rei que governava a anti-
ga Lucania. A Basilicata possui uma área de cerca de 10 mil km2 
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e população atual de cerca de 591.000 habitantes, algo em torno 
de um por cento da população da Itália.

 Foi berço de figuras ilustres, como o poeta latino Horácio, 
cujos poemas deram forte impulso, à época, à corrente filosófi-
ca do epicurismo. Sua poesia exaltava a necessidade de se apro-
veitar o momento, ante a brevidade da vida, dentre outras te-
máticas, como a mitologia. Também os ancestrais do diretor de 
cinema, Francis Ford Copolla, são originários daquela região. 
Copolla vem a ser proprietário de um hotel luxuoso, o Palazzo 
Margherita, situado na Comuna de Bernalda, e é visto por lá 
com freqüência.

 Na Basilicata é produzido o Aglianico del Vulture, que tem a 
mais alta denominação de DOGC e é um ótimo vinho, apesar de 
pouco conhecido. Vulture é um vulcão extinto, existente na região.

 Já Montemilone, se trata de uma cidadezinha situada no ex-
tremo norte da região da Basilicata, a 320m acima do nível do 
mar. Possui uma área de 113 km2 e, atualmente tem uma popula-
ção de algo aproximado a 2.000 habitantes. Ali vivi no primeiro 
ano de minha vida. 

 Sou filho de Raffaele Cannone e de Antonietta Frezza que, 
por sua vez, eram nativos daquela pequenina comuna. Ele nas-
ceu em 22 de fevereiro de 1925 e minha mamma nasceu em  
2 de setembro de 1927. Meus avós paternos são Vito Canonne e 
Conza Antonietta e avós maternos, Gennaro Frezza e Giovanna 
Battista Rachel. 

 Sou o terceiro dos filhos do casal. Meu homônimo, no Bra-
sil, se chama Januário. Em homenagem ao Santo Padroeiro de 
Nápolis, recebi esse nome, assim como meu avô materno. Mi-
nha irmã Antonietta Cannone é a mais velha dos irmãos, atual-
mente com 73 anos de idade, seguida de Vito Cannone, nascido 
em 1952, falecido em outubro de 1998, aos 44 anos de idade. 


